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A brincadeira começa juntando cinco pedrinhas na mão, dá uma chacoalhada e espalha as pedrinhas no chão.





A primeira pedra vai para o alto. 

Lembrei da minha tia Maria Aparecida, a Cidinha, que se fez de santa e subiu para o céu.
 





A primeira pedra pego no ar! Lanço mais uma vez e pego a segunda para fazer parzinho com tia Maria
Aparecida, a tia Maria Joana.

A casa da tia Joana era cheia de gente, de festa, de voz alta e pagode. Quando a professora falava que
a sala de aula estava parecendo a “casa da mãe joana”, minha cabeça já voltava para os passinhos da
tia enquanto o pandeiro sacudia para lá e pra cá.





Duas pedras para o ar. E o olho vai direto para a terceira pedra, a do meio, que minha avó batizou de
Maria de Fátima. 

A tia Fátima era quietinha, seu apelido “mudinha” corria pelo bairro todo, por ser muito tímida só
respondia com a cabeça. O que ninguém sabia é que quando ela pendurava roupa, soltava o voz e
cantava como anjo: 

“Pensamento viaja 
E vai buscar meu bem-querer 

Não posso ser feliz, assim 
Tem dó de mim 

O que é que eu posso fazer”





A terceira bate no parzinho e já balanço na mão, a brincadeira tá ficando difícil. As três vão para o ar,
e a quarta que tinha parado do lado do Toninho, me lembrou de tia Maria Luiza. Ela como minha avó
batizou os cinco filhos de Antônio: o mais velho Antônio Carlos, depois Antônio José, Antônio Paulo,
Antônio César e o mais novo era Toninho, que tem a mesma idade que eu, e que era “só Antônio”, pois
minha tia cansou de combinar e deixou o menino com um nome só.





Mesmo com todo mundo torcendo para eu errar, peguei a quarta. Agora minha mão tá bem cheia,
marcada com as pedras duras, chacoalho, lanço para o ar e tento pegar a quinta, a mais pequenina. 

 
Lembro da minha mãe, Maria Tereza, que já deve estar com a janta pronta. Depois, tomo banho e ela

canta para eu dormir:
 



Pego a quinta, os meninos reclamam, dou boa noite e saio feliz com as cinco marias na mão.

“Terezinha de Jesus
 De uma queda, foi ao chão 
Acudiram três cavalheiros 

Todos os três, chapéu na mão
 O primeiro foi seu pai 
O segundo, seu irmão 
O terceiro foi aquele 

Que a Tereza deu a mão”
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Na Beiradinha, de Agnès de Lestrade e Valeria Docampo, é um jogo com frio na barriga. Sabe quando vem o frio
na barriga? Aquele vai não vai que se for muda tudo, e se ficar vira outra coisa também. 

Na Beiradinha, publicado pela editora Aletria, faz uma brincadeira com o que se pode
ser amanhã, o que se quer brincar de ser amanhã. Uma vertigem do será que se eu for,
vou ser?

As tias Marias, se estivessem em "na beiradinha" amanhã, EMPEDRAVIRIAM
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O Agora é Sua Vez de hoje é
baseado na leitura das Cinco
Marias, mas em forma de
brincadeira. Para isso você deve
fazer suas próprias “cinco
Marias”, e vai precisar de:

 
 
 

5 tampinhas de

garrafas

5 cortes de

tecidos (você

escolhe a cor)

tesoura

5 cordas de

barbantes

Use a criatividade: coloque brilho,
costure e se aventure com essa
brincadeira linda e nostálgica.
Mande fotos do resultado pra
gente no instagram do Era Uma
Zine.
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